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domínio do tema escolhido. Visa à obtenção do título de mestre e é orientado por um(a) 

professor(a) doutor(a). 

 

2.1.3 Tese 

 

Trabalho experimental que apresenta o resultado de um estudo científico elaborado 

com base em investigação original, de tema único e bem delimitado em sua extensão, com o 

objetivo de contribuir para a especialidade em questão. Visa à obtenção do título de doutor, livre-

docente ou professor titular, e é feito sob orientação de um(a) professor(a) doutor(a). 

 

2.2 Estrutura do Trabalho Acadêmico 

 

O trabalho acadêmico deve ser estruturado em: parte externa e interna. O mesmo 

tem a finalidade de orientar e/ou auxiliar os usuários, a disposição dos elementos é 

apresentada, conforme Figura 1 e Quadro 1: 

 

Figura 1 – Estrutura do trabalho acadêmico 

 
 

Fonte: Escola Superior de Propaganda e Marketing (2013). 
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Quadro 1 – Estrutura do trabalho acadêmico, com especificação dos elementos 

obrigatórios e opcionais 

 

Parte externa 
Capa (obrigatória)  

Lombada (opcional)  

Parte interna 

Elementos pré-textuais 

Folha de rosto (obrigatório) 

Dados internacionais de catalogação – ficha 

catalográfica (obrigatório) 

Errata (opcional) 

Folha de aprovação (obrigatório) 

Dedicatória (opcional) 

Agradecimentos (opcional) 

Epígrafe (opcional) 

Resumo em língua vernácula (obrigatório) 

Resumo em língua estrangeira (obrigatório) 

Lista de ilustrações (opcional)* 

Lista de tabelas (opcional)* 

Lista de abreviatura e siglas (opcional)** 

Lista de símbolos (opcional)* 

Sumário (obrigatório) 

Elementos textuais 

Introdução (obrigatório) 

Desenvolvimento (obrigatório) 

Conclusão (obrigatório) 

Elementos pós-textuais 

Referências (obrigatório) 

Glossário (opcional) 

Apêndices (opcional) 

Anexos (opcional) 

Índice (opcional) 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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2.2.1 Parte externa 

 

2.2.1.1 Capa (obrigatório) 

 

Na capa os elementos abaixo descritos devem ser centralizados, negritados, fonte 

ARIAL ou TIMES NEW ROMAN de tamanho 12, letras maiúsculas com espaçamento 1,5 

entrelinhas. Essas configurações devem ser respeitadas tanto para trabalhos impressos, como 

também em meio digital, conforme especificações na seção 2.3.1 deste guia. Os dados são: 

 

a) brasão institucional; 

b) hierarquia: nome da universidade, centro ou faculdade, programa (para 

mestrado e doutorado) e curso; 

c) nome do autor completo; 

d) título do trabalho;  

e) 
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abandonando em definitivo a versão impressa e digital. Com a utilização do SidUECE, não 

será mais aceita a entrega do trabalho em CD-R ou DVD, visto que o trabalho será submetido 

à análise pelo bibliotecário por meio do repositório institucional. Ao enviar o trabalho, o 

aluno aguardará em fila de espera, organizada por ordem de envio, até que um dos 

bibliotecários do SisbUECE receba o trabalho e indique as correções a serem realizadas. O 

aluno realizará os ajustes até a versão final, que ao ser aprovada pelo bibliotecário, ficará 

disponível através do Sistema de Documentação da UECE (SidUECE) para consulta.  
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Figura 3 – Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação B 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 4 – Capa de Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização e/ou 

Aperfeiçoamento 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 6 – Capa de Dissertação de Mestrado Acadêmico ou Profissional 
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Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 7 – Capa de Tese de Doutorado 
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Figura 8 – Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação A 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.google.com/search?client=firefox-b-d&sxsrf=ALiCzsZsq6Lu9SG9TE_sYt0GSSuWZ1uNIg:1665027389090&q=Roberto+G%C3%B3mez+Bola%C3%B1os&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3SMo2yihQ4gAxCzLiC7QUs5Ot9EvKgCi-oCg_vSgx1wpKKyQXpSaW5BctYhUPyk9KLSrJV3A_vDk3tUrBKT8n8fDG_OIdrIy72Jk4GAA8jnEPXAAAAA&sa=X&ved=2ahUKEwi6nsWw1sr6AhUDLLkGHdTAA7oQmxMoAHoFCIEBEAI
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Figura 9 – Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 10 – Folha de rosto de Trabalho de Conclusão de Curso de Especialização e/ou 

Aperfeiçoamento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 12 – Folha de rosto de Dissertação de Mestrado Acadêmico e Profissional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 14 – Folha de rosto de Artigo Científico, como Trabalho de Conclusão de Curso 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Figura 15 – Folha de rosto de Projeto, como Trabalho de Conclusão de Curso 
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2.2.2.1.2 Ficha catalográfica (obrigatório) 

 

Encontra-se no verso da folha de rosto quando impresso ou sequencial após a 

folha de rosto quando em meio digital. Deve ser gerada através do preenchimento dos dados 

referentes ao trabalho no módulo de envio de trabalhos acadêmicos do Sistema SidUECE, 

disponível no link: siduece.uece.br. Ver Figura 16. 

 

2.2.2.1.3 Errata (opcional) 

 

Constituída pela referência do trabalho e pelo texto da mesma. Pode ser 

apresentada em papel avulso ou encartada ao trabalho depois da impressão do mesmo. Deve 

ser inserida após a folha de rosto (somente para versão impressa) ou num arquivo em 

separado em meio digital. Ver Figura 17. 

 

2.2.2.1.4 Folha de aprovação (obrigatório) 

 

Colocada em folha distinta logo após a Ficha Catalográfica, contém: 

a) autor: centralizado na primeira linha do texto, em letras maiúsculas; 

b) título por extenso e subtítulo (se houver), centralizados e em letras maiúsculas, 

colocados logo após o autor, o subtítulo em letras maiúsculas deve ser separado 

do título por dois pontos; 

c) nota explicativa contendo a natureza e objetivo do trabalho, nome da 

instituição e área de concentração, transcrita em espaçamento entrelinhas 

simples, justificado, recuo 8 cm a partir da margem esquerda da folha; 

d) data de aprovação, colocada logo após a nota; 

e) titulação, nome e assinatura dos membros da banca examinadora e instituição 

por extenso – SIGLA, a que pertencem, ocupando a metade inferior da folha.  

f) quando um dos membros da Banca Examinadora não exercer o Magistério, 

inserir antes da sua titulação a abreviatura correspondente à profissão. Para 

tanto, utilize como auxílio à NBR 6032 (ABNT, 1989). 

Não se usa conceito ou nota obtida. No ato da defesa ou apresentação do respectivo 

trabalho acadêmico, leve confeccionada a folha de aprovação conforme modelos, especificados 

nas Figuras 18, 19, 20 e 21. 
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Figura 17 – Errata 
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Figura 18 – Folha de aprovação para Trabalho de Conclusão de Curso de Graduação 

sem Banca Examinadora 
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Figura 19 – 
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o(s) idioma(s) escolhido(s), tais como: Keywords e/ou Descriptors (inglês), Palabras clave 

e/ou Descriptores (espanhol), Mots-clés e/ou Descripteurs (francês). Todo o texto deve ser 

redigitado em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, um único parágrafo, justificado, 

tamanho da fonte 12, com espaçamento de 1,5 entrelinhas. Ver Figura 27. 

 

2.2.2.1.10 Lista de ilustrações (opcional) 

 

Elaborada conforme a ordem em que as ilustrações aparecem no texto, onde cada 

item deve ser acompanhado do respectivo nome que o designa e do número da página. Cada 
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Figura 22 – Dedicatória 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 23 – Agradecimentos 
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Figura 26 – Resumo em língua vernáculo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27 – Resumo em língua estrangeira 

 

 

 

 

 

 

 

RESUMO 

 

Em Pelas Ondas do Rádio: Cultura Popular, Camponeses e o MEB analisa a participação 

de camponeses do nordeste brasileiro no Movimento de Educação de Base. A 

perspectiva da tese é a de demonstrar como os trabalhadores envolvidos com as escolas 

radiofônicas elaboraram ações para manutenção e reprodução da escola em sua 

comunidade, visando obter os benefícios necessários à reprodução e melhoria de seu 

modo de vida. A partir de representações políticas e culturais singulares, dentre as quais 

vigoraram: um sentido para escola, um papel para o sindicato e para participação 

política, preceitos do direito de uso da terra e dos direitos do trabalho, assim como, 

sentidos múltiplos para o uso do rádio como meio de comunicação, informação e lazer, 

os camponeses do MEB, foram coadjuvantes da proposição católica modernizadora de 

inícios de 1960. Isto posto, demarca que a ação do camponês nordestino e seu 

engajamento político, seja no MEB, nos sindicatos rurais, nas Juventudes Agrárias 
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Figura 27 – Resumo em Língua Estrangeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28 – Lista de ilustrações 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

In this on the radio waves: popular culture, peasants and the Basic Education Movement 

we analyze the participation of peasants of the Brazilian northeastern region in the Basic 

Education Movement. The focus of this thesis is to demonstrate how the labors involved 

with broadcast schools have elaborated actions for maintaining and spreading the schools 

in their communities, in order to achieve the necessary means to improve their way of 

life. Peasants of the Basic Education Movement have been coadjuvant of the 

modernizing catholic proposition of the early 1960s, by means of quite peculiar political 

and cultural representations. Some of these representations were: a meaning for the 
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Figura 28 – Lista de Ilustrações 
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Figura 30 – Lista de Abreviaturas e Siglas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 31 – Lista de símbolos 
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MI  Mortalidade Infantil 

MS  Ministério da Saúde 
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OMS Organização Mundial de Saúde 

ONU Organização das Nações Unidades 
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Figura 31 
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2.2.2.1.14 Sumário (obrigatório) 

 

De acordo com a NBR 6027 (ABNT, 2012b), o sumário consiste na enumeração das 

principais divisões, seções e outras partes do trabalho, na mesma ordem em que a matéria se 

sucede no texto, acompanhado respectivamente pelo número da página. Caso o trabalho seja 

apresentado em mais de um volume, em cada um deve constar o seu sumário completo. A 

seção SUMÁRIO deve aparecer em letra maiúscula, negritada e centralizada na margem 

superior do trabalho sem pontuação. Todo o item deve ser digitado em ARIAL ou TIMES 

NEW ROMAN, justificado, em fonte tamanho 12, com espaçamento 1,5 entrelinhas (ver 

Figura 32). Observar o exemplo a seguir: 

 

Exemplo 1 

SUMÁRIO 

 

1     SEÇÕES PRIMÁRIAS (CX. ALTA NEGRITADA) 

1.1           Seções secundárias (cx. alta e baixa com negrito) 

1.1.1        Seções terciárias (cx. alta e baixa sem negrito) 

1.1.1.1     Seções quaternárias (cx. alta e baixa com itálico e negrito) 

1.1.1.1.1  Seções quinárias (cx. alta e baixa com itálico, sem negrito) 

 

NOTA – O trabalho acadêmico NÃO deve ser subdividido em capítulos, conforme exemplo 2. A NBR 6024 de 

Numeração Progressiva afirma que se enumera de forma continua, conforme exemplo 1, os elementos textuais 

do trabalho iniciando a contagem (item ou seção 1) Introdução até a Conclusão ou Considerações Finais, não 

fazendo menção em momento algum em nenhuma das NBRs de documentação e informação em subdivisões 

voltadas para o “trabalho acadêmico” em capítulos, por ser uma característica específica para livros e folhetos.  
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Exemplo 2 

SUMÁRIO 

 

1              INTRODUÇÃO  ................................................................................................14 

2              REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................18 

2.1           A luta da mulher por espaço de trabalho e as políticas públicas brasileiras  

                no Brasil do século XXI .....................................................................................22 

3              OBJETIVOS ......................................................................................................28 

4              MÉTODOS .........................................................................................................36 

5              CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................

8
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2.2.3 Elementos textuais 

 

Exposição da matéria em três partes fundamentais: introdução, desenvolvimento e 

conclusão. Todo o texto deve ser redigido em fonte ARIAL ou TIMES NEW ROMAN, com 

recuo (parágrafo) de 2 cm da margem esquerda, justificado, tamanho da fonte 12, com 

espaçamento de 1,5 entrelinhas.  

 

2.2.3.1 Trabalhos experimentais ou de campo 

 

No estudo de Reinert (2003, p. 5), o trabalho experimental (TE) procura oferecer 

aos alunos oportunidade de desenvolver a capacidade/habilidade de praticar a 

experimentação, bem como um método de trabalho que possibilite, em sua atividade 

profissional, obter informações, responder questionamentos e propor soluções utilizando 

procedimentos mais racionais. Nesta perspectiva, o TE é a primeira oportunidade que o aluno 

tem contato com a pesquisa ou o estudo voltado ao desenvolvimento tecnológico, permitindo 

que ele possa melhor compreender e analisar resultados. 

Enquanto que “O trabalho de campo é uma atividade prática realizada ao final de 

cada módulo do curso em que se relaciona os conceitos e teorias aprendidos com a realidade 

[...]” (FIOCRUZ, 2014). 

O trabalho apresentado pela Pró-Reitoria de Graduação da Pontifícia Universidade 

Católica de Minas (2008, p. 6), no referente aos “[...] objetivos do trabalho de campo 

dependem muito do curso envolvido e da atividade proposta [...]”. Assim, exemplificam-se 

como objetivos do trabalho de campo: 

 

a) desenvolver a capacidade de observação e do senso crítico; 

b) integrar o acadêmico ao meio natural; 

c) desenvolver habilidades de interação social; 

d) promover maior relacionamento do acadêmico com a comunidade; 

e) formar atitudes como o senso de responsabilidade, de trabalho em equipe; 

f) desenvolver habilidade de coleta e manipulação de dados empíricos; 

g) desenvolver capacidade de trabalhar com modelos analíticos/conceitos para 

compreensão das realidades observadas;
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Resultados e discussão podem constituir um tópico único ou distinto, ficando a 

escolha a critério do autor (Nahuz; Ferreira, 2002, p. 53). 

 

2.2.3.3.1 Artigos científicos  

 

Para cursos em que o trabalho de conclusão seja um artigo científico em 

substituição da monografia ou TCC convencional, é necessário que o aluno inclua em seu 

trabalho os elementos pré-textuais conforme as orientações do Guia de normalização da 

UECE e NBR 14724/2011 – Trabalhos Acadêmicos – Apresentação, do mesmo modo como 

que ocorre com o TCC tradicional. O artigo propriamente dito também deverá obedecer as 

normas do periódico ao qual foi submetido e em ausência de demais exigências, deve-se 

seguir as orientações da NBR 6022/2018 – Artigo em publicação periódica técnica e/ou 

científica – Apresentação.  

Para cursos em que seja necessária a inclusão de um artigo científico em uma das 

seções do trabalho de conclusão, não é necessário a inclusão dos elementos pré-textuais. O 

artigo deverá ser transcrito seguindo as orientações do periódico ao qual foi submetido para 

publicação e em ausência de demais exigências, deve-se seguir as orientações da NBR 

6022/2018 – Artigo em publicação periódica técnica e/ou científica – Apresentação.  

Quanto às referências do artigo; se a norma do periódico indicar outro formato de 

referências diferente do recomendado pela NBR 6023/2018 ABNT – Referências; será 

necessário transcrevê-las novamente na seção Referências, ao final do trabalho, conforme 
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b) onomástico – lista, ordenada alfabeticamente e geralmente apresentada no final 

de um livro, dos autores citados ou tratados na obra, acompanhados dos 

números de páginas onde a referência ou citação ocorre (Índice, 2003-2014);  

c) sistemático – funciona como um mapa que facilita a busca, auxiliando o 

usuário a encontrar um assunto dentro do seu contexto, constituído por grupos 

separados entre si (Campos; Gomes; Motta, 2004); 

d) cronológica – é “Aquele que lista palavras contidas num texto, num livro, 

numa publicação etc. pela ordem cronológica de sua presença ou seu 

surgimento na história.” (Idicionário Aulete, 2014);  

e) numérica – é aquele que relacionada números arábicos ao assunto indicado no 

texto, obedecendo uma ordem crescente; 

f) alfanumérica – “[...] é uma combinação de caracteres alfabéticos e numéricos, 

e é utilizado para descrever a coleção de letras latinas e algarismos arábicos, ou 

um texto construído a partir desta coleção.” (Wikipédia, 2014).  

 

Quanto ao enfoque, o índice pode ser: 

a) especial, quando organizado por: 

- autores; 

- assuntos; 

- títulos; 

- pessoas e/ou entidades; 

- nomes geográficos; 

- citações; 

- anunciantes e matérias publicitárias. 

 

b) geral, quando combinadas duas ou mais das categorias indicadas nas subalíneas 

acima, conforme exemplo a seguir:  

 

Exemplo: Índice de autores e assuntos. 
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Figura 35 – Apêndice 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

APÊNDICE A – TERMO DE FIEL DEPOSITÁRIO  

 

Pesquisa: ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL COM MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS.  

Pelo presente instrumento que atende às exigências legais, a Sra. Maria Consuelo 

Martins Saraiva, “fiel depositário” com o cargo de Secretária Municipal de Saúde de 

Iracema, após ter tomado conhecimento do protocolo de pesquisa intitulado: 

ANÁLISE DA MORTALIDADE INFANTIL COM MALFORMAÇÕES 

CONGÊNITAS. Analisando a repercussão desse estudo no contexto da saúde 

pública e epidemiologia, autoriza Karla Maria da Silva Lima, enfermeira, aluna do 

Curso de Mestrado Acadêmico em Enfermagem da Universidade Estadual do Ceará 

(UECE), sob orientação do Prof. Dr. José Maria de Castro, da UECE, ter acesso aos 

bancos de dados do Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos e do Sistema de 
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Figura 36 – Anexo 
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Figura 37 – Índice onomástico 

 

 

 

 

  

Fonte: Índice onomástico (2014). 

Um ‘Enter’ de 1,5 
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ÍNDICE ONOMÁSTICO 

 

Adriano I, - 185 

Adriano IV - 286 

Aelredo - 171 

AfonsoV, rei de Portugal - 279 

Agostinho, (S.) - 5, 20, 36, 37, 101 

Agreda, Madre de, (Maria de Jesus) - 59, 

234, 236 

Alacoque, Margarida Maria - 59,234 

Albizzi - 242 

Alcimo Avito, bispo de Viena - 171 

Alexandre de Hales - 246, 253 

Alexandre IV - 284 

Alexandre VI - 279 

Alexandre VII - 29, 51 

Alexandre, Natal - 131 

Almeida, Fortunato de - 67 

Almeida, Pedro da Costa de - 14 

Álvares, António, (oratoriano) - 43, 44 

Álvaro de chaves (D.) - 279 

Amaro, (S.) - 60, 237 

Ambrósio (S.) - 82, 167, 183, 246 

Amelote - 110 

Amort, Eusébio - 234 

Antíoco, rei – 263 

António (S.) - 60, 237 

Anunciação, Miguel da - (D.) - 17, 26 

Apolónia, (Santa) - 60, 237 

Ario -113 

Arnaldo de Brescia - 62, 286 

Arnauld, Antoine - 8, 9, 10, 11, 12, 13 

Arriaga, jesuita -112 

Assembourg, Juliana de - 59, 234 

Atanásio (S.) - 167, 171, 209 

Aurélio, Pedro - v. Duvergier de 

Hauranne - auxílio, presbítero - 257 

Auxílio, presbítero - 257 

Avelar, Francisco Gomes de (D.) - 

bispo do Algarve - 18 

Baio, Miguel - 5, 7, 22, 23, 24, 48, 51 

Bañez, Domingos - 66 

Baptista, João- (oratoriano) - 16 

Barbosa, António Soares 
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2.3 Formas de apresentação do Trabalho Acadêmico 

 

O trabalho acadêmico produzido na versão virtual obedece aos padrões 

estabelecidos nas subseções que se seguem. Para tanto, deve ser apresentado em arquivo 
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Quadro 2 – Formato do tamanho da fonte 

ITENS FONTES/TAMANHOS 

CAPA  Arial ou Times New Roman 
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pretendido e outros), o nome da instituição a que é submetido, a área de 

concentração (para teses e dissertações) devem ser alinhados da margem 

esquerda da folha para a margem direita, em 8 cm, e digitados em espaço 

simples entrelinhas. 

 

2.3.4 Indicativos de seção 

 

Neste item, o texto obedece aos seguintes padrões, segundo a NBR 14724 

(ABNT, 2011): 

a) indicativo numérico de uma seção antecede seu título, alinhado à esquerda, 

separado por um espaço em branco de caractere (não se usa nenhum tipo de 

pontuação para separar a numeração progressiva dos títulos ou subtítulos de 

seções); 

b) os títulos das seções sem indicativo numérico, como ERRATA, 
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e) para trabalhos em mais de um volume, deve ser dada uma numeração 

sequencial das folhas do primeiro ao último volume; 

f) 
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2.3.6.1 Alíneas 

 

A disposição gráfica das alíneas, ver Figura 40, obedece aos seguintes padrões: 

a) subdivisão de diversos assuntos de uma seção, quando for necessário, 

ordenadas alfabeticamente por letras minúsculas seguidas de parênteses; 

b) o trecho final do texto da seção correspondente, anterior às alíneas, termina em 

dois pontos; 

c) as letras indicativas das alíneas são recuadas 2 cm em relação à margem 

esquerda; 

d) a matéria da alínea começa por letra minúscula e termina em ponto-e-vírgula. 
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Figura 39 – Numeração progressiva das seções e subseções 

 

 

 

 

 

 

2.2.2.2 Trabalhos não-experimentais 

 

Em trabalhos não-experimentais, o número das seções com seus respectivos 

títulos é definido a critério do(a) autor(a) que deve destacar os pontos mais relevantes do 

trabalho (NAHUZ; FERREIRA, 1993, p. 54). 

 

2.2.3 Elementos pós-textuais 

 

Sucedem o texto e complementam o trabalho, na ordem em que se seguem: 

 

2.2.3.1 Referências (obrigatório) 

 

Segundo a NBR 6023/2002, é o conjunto padronizado de elementos descritivos 

que permite a 
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Figura 40 – Alíneas e subalíneas 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 (Charles Chaplin) 

 
 
3 MÉTODO  

 

3.1 O caminho metodológico  

 

Para realização do estudo, foi desenvolvida uma pesquisa bibliográfica, 

com caráter retrospectivo e descritivo, e com abordagem qualitativa. 

Para atender ao objetivo deste estudo, que foi realizar uma análise das 

tendências e perspectivas da produção recente sobre as práticas fonoaudiológicas em 

Saúde Pública, foi feito um levantamento da produção bibliográfica da área (sem a 

pretensão de esgotá-la), de 1990 até 2005, sobre as práticas fonoaudiológicas na Saúde 

Pública.  

 

3.2 Procedimentos utilizados para a coleta dos dados  

 

Após o levantamento do material bibliográfico, os procedimentos de coleta 

e tratamento dos dados foram os seguintes:  

a) leitura exploratória, com objetivo de verificar se a obra consultada 

interessa à pesquisa;  

b) leitura analítica, com o intuito de ordenar e sumariar as informações 

contidas nas fontes – leitura de natureza crítica. Este tipo de leitura 

passou pelos seguintes momentos:  

- leitura integral do texto para se ter uma visão do todo;  

- identificação das ideias chaves (análise temática);  

- hierarquização das ideias e sua organização, seguindo uma ordem de 

importância para a pesquisa.  

c) leitura interpretativa, que foi a última etapa do processo e teve por 

objetivo relacionar o que o autor afirmou com o problema de pesquisa.
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2.3.7 Citações 

 

Informação colocada no texto, mas que foi extraída de outra fonte, conforme a 

NBR 10520 (ABNT, 2022a). Ver mais informações na página 88. 

 

2.3.8 Abreviaturas e siglas 

 

 Deve-se colocar o nome por extenso quando aparecem pela primeira vez no texto, 

seguido da abreviatura ou sigla entre parênteses. 

Exemplos: 

Bibliotecário (Bibl.) 

Ciência da Informação (Ci. Inf.) 

Advogado (Adv.) 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) 

Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC) 

Universidade Estadual do Ceará (UECE) 

 

2.3.9 Equações e fórmulas 

 

Para facilitar a leitura, devem ser destacadas no texto e, se necessário, numeradas 

com algarismos arábicos entre parênteses, alinhados à direita. Na sequência normal do texto, é 

permitido o uso de uma entrelinha maior que comporte seus elementos (expoentes, índices, 

entre outros). 

a) devem aparecer destacadas no texto de forma centralizada; 

b) na sequência normal do texto usa-se uma entrelinha maior que comporte seus 

elementos, tais como: expoentes, índices e outros; 

c) podem ser numeradas, quando necessário com numerais arábicos entre 

parênteses na margem direita da folha; 

d) quando ocuparem mais de uma linha, devem ser interrompidas antes do sinal 

de igualdade ou depois dos sinais de adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Exemplo: 

x2 + y2 = z2        (1) 

(x2 + y2) /5 = n       (2) 
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2.3.10 Ilustrações 
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b) possui numeração independente e consecutiva; 

c) sua identificação aparece centralizada na parte superior precedida da palavra 

tabela, em letras maiúsculas e minúsculas, separada por travessão do número 

de ordem em algarismos arábicos; 

d) fonte (obrigatória) deve ser inserida na parte inferior, alinhada a margem 

esquerda, tamanho da fonte 10, espaço simples, mesmo quando elaborada 

pelo(a) próprio(a) autor(a) – informação esta que deve ser especificada, no caso 

utiliza-se as expressões: “Próprio autor” ou “Elaborado pelo autor”; 

e) devem ser inseridas o mais próximo poss
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Figura 41 – Ilustração no texto 

 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 

 

 

“Bom mesmo é ir à luta com determinação, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificante.” 

(Charles Chaplin) 

 
 

O Gráfico 1 apresenta a distribuição anual da produção, realizando-se uma 

comparação entre a produção de dissertações de mestrado e teses de doutorado.  

 

Gráfico 1 – Produção anual das dissertações de mestrado e teses de doutorado entre 

os anos de 1990 e 2008 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
 

Nota-se a partir do Gráfico 1 e da Tabela 1 que a produção de teses de 

doutorado teve seu início no ano de 1994, esta informação se justifica devido ao fato de 

que os cursos de doutorado na área da Saúde Coletiva começaram a surgir no país a 

partir do ano de 1990, que coincide com o ano de implantação do SUS. As duas 

primeiras teses com o ano de 1994 fazem parte do doutorado em Saúde Coletiva da 

UNICAMP e do Doutorado em saúde Pública da USP. Nos anos de 2003 e 2006, houve 

uma produção mais elevada no que diz respeito às teses de doutorado, se comparada com 

a produção dos outros anos. Observa-se também que 2003 e 2006 são os anos de maior 

pico de produção científica de temas relacionados ao campo do trabalho. 
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Figura 43 – Tabela no texto com continuação em páginas seguintes1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Figura 44 – Tabela no texto com continuação em páginas seguintes - continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelo autor. 
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Tabela 1 – Produção anual das dissertações de mestrado e teses de doutorado 

entre os anos de 1990 e 2000 

(conclusão) 

Ano Mestrado Doutorado Total 

2009 33 18 51 

2010 27 18 45 

2011 29 15 44 

2012 28 13 41 

2013 38 12 50 

2014 37 22 59 

2015 31 18 49 

2016 30 16 46 

2017 28 16 44 

2018 22 14 36 

2019 22 19 41 

2020 33 19 52 

2021 42 16 58 

TOTAL 825 355 1.180 
 

                     Fonte: Elaborada pelo autor. 

 

 

Verifica-se entre as produções acadêmicas um número bastante superior 

de dissertações de mestrado em relação à quantidade de teses publicadas. Em parte, 

porque o número de vagas para cursos de mestrado é superior à quantidade de vagas 

ofertadas para os cursos de doutorado ofertados na instituição. Além disso, vale 

lembrar que o primeiro curso de doutorado teve início somente após quatro anos da 

implantação do primeiro curso de mestrado.  
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3 CITAÇÃO 

 

Define-se citação como: “Menção de uma informação extraída de outra fonte.” 

(ABNT, 2022a, p. 1). 

Diz-se ainda que a informação extraída de uma determinada fonte ou documento 

(livros, folhetos, dicionários, revistas, internet, CD-rom, DVD, entre outras) esclarece, ilustra 

ou sustenta o assunto apresentado (Universidade Estadual De Ponta Grossa, 2009). 

Ressalta-se que ao citar, deve-se tomar muito cuidado com a identificação da 

citação, pois, em certos casos, o uso dos termos de forma incorreta, mesmo identificando 

algum autor, pode-se caracterizar plágio. 

Nas citações dos textos clássicos da Filosofia, como Aristóteles, Platão, entre 

outros, não devem seguir o formato ABNT. O padrão a ser adotado nesses textos deve ser o já 

convencionado universalmente nas melhores edições dessas obras. As referências, ao final do 

trabalho, no entanto, seguem o padrão ABNT: autor, título, tradutor, local de publicação, 

editora e ano. 

Exemplo 1: FORMA DE PLÁGIO 

No texto: 

 Na atualidade, as normas são imprescindíveis, pois os sistemas automatizados 

emandam que os dados estejam em perfeita sintonia com elas, para que os 

computadores interpretem eletronicamente os dados, visando a indexação e 

recuperação dos textos publicados (FERREIRA; KRZYZANOWSKI; 

MEDEIROS, 2005, p. 59). 
Na referência 

FERREIRA, Maria Cecília Gonzaga; KRZYZANOWSKI, Rosaly Fávero; MEDEIROS, 

Rildeci. Instrumental aos autores para preparação de trabalhos científicos. In: FERREIRA, 

Sueli Mara soares Pinto; TARGINO, Maria das Graças (Orgs.). Preparação de revistas 

científicas. Teoria e prática. São Paulo: Reichmann & Autores, 2005. 

 

Exemplo 2: FORMA CORRETA 

No texto: 

 Na atualidade, as normas são imprescindíveis, pois os sistemas automatizados 

emandam que os dados estejam em perfeita sintonia com elas, para que os 
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Exemplo 2: 

“Existem critérios claramente estabelecidos para seleção, como parte integrante de 

uma política para o desenvolvimento de coleções?” (Vergueiro, 1993, p. 61). 

 

 

3.1.1.2 Citações diretas com mais de 3 (três) linhas 

 

As citações diretas, no texto, com mais de 3 (três) linhas, devem ser destacadas 

com recuo recomendado de 4 cm da margem esquerda, com letras menores que a do texto 

utilizado e sem as aspas, tamanho da letra 10. 

 

 

Exemplo: 

 A partir de 1948, o desenvolvimento da ciência da informação foi 

acompanhado, se não frequentemente precedido pelo desenvolvimento 

excepcional de uma tecnologia e técnicas particularmente impressionantes, 

apoiando – se, no essencial, nos fluxos de elétrons e fótons. Antes imperavam a 

tinta e o chumbo [...] (Le Coadic, 1996, p. 86). 

 

3.1.1.3 Supressões, interpolações, comentários, ênfase ou destaques 

 

Qualquer correção ou observação feita na própria citação usa-se supressões, 

interpolações, acréscimos ou comentários e ênfase ou destaque. Podem aparecer no começo, 

no meio ou no fim da citação. 

 

3.1.1.3.1 Supressões 

 

São indicadas para reduzir um trecho de uma citação sem prejudicar o sentido do 

conteúdo do texto, podendo ser utilizadas no começo, no meio ou no fim. O recurso usado é 

apresentado através de reticências entre colchetes [...]. 

Exemplo: 

Segundo Camon (1998, p. 35-36), “[...] o próprio sentido da vida”. 

 

No caso de a supressão omitir um ou diversos parágrafos da mesma página ou 

páginas diferentes da obra, deve-se usar uma linha pontilhada. 
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Exemplo: 
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Na referência:  

KOCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e iniciação 

à pesquisa. 28. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2009. 182 p. 
 

3.1.4 Informações verbais 

 

São dados obtidos por informação verbal (palestras, debates, cursos, 

comunicações, etc.), que não está registrada formalmente. O
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Manzini (2014, p. 3) lembra ainda que estudantes integrantes de grupos de 

pesquisa ou em redes de pesquisa, no qual os pesquisadores têm trabalho de estudo/pesquisa, 

é repassada atividade de realização das entrevistas para estes, por serem “[...] alunos de 

doutorado, mestrado e iniciantes em pesquisa, como alunos de graduação.”. 

Outra característica da transcrição é que ela: 

 

[...] tem como meta transpor algo sonoro, que pode ser escutado e reescutado, algo 

que foi vivenciado, para uma representação gráfica, que passará a ser objeto de 

análise por parte do pesquisador. Assim, essa passagem deverá ter recortes e o 

pesquisador deverá escolher seus critérios para representar graficamente aquele dado 

que foi coletado (Manzini, 2014, p. 7). 
 

Desta maneira, o(a) pesquisador(a) ao escolher critérios para representar melhor 

os dados que foram coletados da sua pesquisa, este(a) poderá se basear no Quadro 3, o 

Marcuschi (1986 apud Manzini, 2014, p. 7): 

 

[...] compilou quatorze sinais que considerava mais frequentes e úteis para realizar 

uma transcrição. Além desses sinais, o autor indicou algumas dicas para a 

transcrição: 1) evitar as maiúsculas em início de turno 2  ; 2) utilizar uma 

sequenciação 3   com linhas não muito longas para melhorar a visualização do 

conjunto; 3) indicar os falantes com siglas ou letras do nome ou alfabeto; 4) não 

cortar palavras na passagem de uma linha para outra. 

 

Manzini (2014, p. 11-13). demonstra “Nos exemplos que seguem, a fala do 

pesquisador é indicada por P e a do primeiro estudante entrevistado é E1. [...] No exemplo 2 – 

reformulado apresenta um trecho de uma transcrição [...]”. O(a) pesquisador(a) pode optar 

pela inclusão completa das falas como apêndice, com o intuito de enriquecer o trabalho 

acadêmico. 

 

Exemplo 1: 

 P – De maneira geral como que você vê o deficiente no campus? 

  

 E1 – Primeiro, eu vejo que eli é um vitorioso por tar cheE1 P 

㤶
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escreve-se o que se supõe 

ter ouvido. 

TUDO (++) tem um que sã::o (+)/ tem pessoas 

problemáticas porque tiveram muito amor (é o 

caso) (incompreensível) (+) outras porque/.../ 

6. Truncamentos  

bruscos 

/ Quando o falante corta a 

unidade pôde-se maçar 

[sic] o fato com uma barra. 
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 /.../ apenas um trecho.  

Reticências entre duas 

barras indicam um 

corte na produção de 

alguém.  
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Figura 45 – Citação direta até 3 (três) linhas 

 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 

 

 

 

“Bom mesmo é ir à luta com determinação, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificante.” 

(Charles Chaplin) 

 
31 

No primeiro caso, segue o autor escrevendo que, “em vista do 

conteúdo dos depoimentos, o que se diz é que comumente são cheios de 

interferência emocional e vieses variados” (Meihy, 2002, p. 47). E ao inverso do 

que se postula, é o conjunto desta inquietação que interessa para a história oral, 

até mesmo porque é na emoção e na paixão de quem narra a subjetividade que 

reside o interesse deste método (Meihy, 2002).  

No segundo caso, deve-se atentar que os processos de transformação 

da linguagem oral para a escrita demandam soluções próximas à literatura, e isso 

faz com que a equiparação com a “arte” seja mais lógica. Ironicamente, é na 

justaposição com os conceitos artísticos, principalmente no tocante ao tratamento 

dado à linguagem, que reside a aceitação ampla da história oral (Meihy, 2002).  

Como as capacidades humanas são abundantes, Neves (2013) nos 

aponta que lidar com elas é caminhar por um terreno fértil, mas também 

complexo e delicado, o que exige do pesquisador sensibilidade, criatividade, 

ética e conhecimento consistente sobre o tema ou objeto da pesquisa que recorre 

à história oral como método. Por isso, complementa Minayo (2004), 

metodologicamente, as explicações de situações recolhidas por meio da história 
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Figura 46 – Citação direta com mais 3 (três) linhas 

 

 

 

 

 

 

falta número de página 

 

 

 

 

“Bom mesmo é ir à luta com determinação, 

abraçar a vida com paixão, perder com classe e 

vencer com ousadia, pois o triunfo pertence a 

quem se atreve... A vida é muita para ser 

insignificante.” 

(Charles Chaplin) 

 
95 

A credibilidade das fontes orais é uma credibilidade diferente, 

como alude Portelli (apud thompson, 2002), porquanto o valor do 

testemunho oral pode estar, não no seu apego aos fatos, nos eventos ou nos 

padrões de comportamento, mas também em como são vivenciados e 

lembrados, local onde a imaginação e o simbolismo desejam penetrar.  

 

A História oral tem uma natureza específica que condiciona as 

perguntas que o pesquisador pode fazer. Em se tratando de uma 

forma de recuperação do passado conforme concebido pelos que 

viveram, é fundamental que tal abordagem seja efetivamente 

relevante para a investigação que se pretende realizar (Alberti, 

2008, p. 34).  

 

3.2 Tipologia e abordagem do estudo  

 

O presente estudo utiliza abordagem qualitativa de caráter 

exploratório e descritivo que favorece a exploração da gênese da Escola de 

Formação em Saúde da Família Visconde de Sabóia e o desenvolvimento de 

suas ações e nos permitirá um arraigar na trajetória de pessoas que 

participaram da construção desta Instituição.  

A abordagem qualitativa é a que se aplica ao estudo da história, das 

relações, das representações, das crenças, das percepções e das opiniões, 

produtos das interpretações que os humanos fazem a respeito de como vivem, 

constroem seus artefatos e a si mesmos, sentem e pensam (Minayo, 2007). Em 

conformidade com a autora, essa opção metodológica, além de permitir aclarar 

processos sociais ainda pouco estudados, propicia a construção de novas 

abordagens, revisão e criação de novos conceitos e categorias durante a 

investigação. Caracteriza-se pelo empirismo e pela sistematização progressiva 

de conhecimento até a compreensão da lógica interna do grupo ou do processo 

em estudo.  

  

 

 
 

 

 

Fonte: Adaptada da dissertação de mestrado de Saraiva (2014, p. 34-35). 
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4 SISTEMAS DE CHAMADA 

 

Há dois tipos de sistemas de chamada: numérico e autor-data. Qualquer que seja o 

sistema adotado, deve ser seguido consistentemente em todo o trabalho, permitindo sua 

correlação em lista de referência ou em notas de rodapé. 

 

4.1 Sistema autor-data 

 

“No sistema autor-data ou alfabético, o(s) sobrenome(s) do(s) autor(es) é (são) 

quando for pessoa física deve(m) ser mencionado(s) em letras maiúsculas e minúsculas, 

seguido(s) de vírgula, da data de publicação e a(s) página(s), entre parênteses, após a citação” 

(Curty; Cruz; Mendes, 2002, p. 53). 

A indicação da fonte é feita conforme a entrada da referência até o primeiro ponto, 

podendo ser: autor pessoal, coletivo e entidade responsável, ou ainda pelo título no caso da 
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No texto: 

(Tachizawa; Ferreira; Fortuna, 2001, p. 24). 

 

Na referência: 

TACHIZAWA, Takishy; FERREIRA, Victor Cláudia Paradela; FORTUNA, Antônio Alfredo 

Mello. Gestão com pessoas: uma abordagem aplicada às estratégias de negócios. 2. ed. São 

Paulo: FGV, 2001. 
 

No texto: 

(Strehl et al., 2010, p. 3). 

 

Na referência: 

STREHL, Letícia; SCHARNBERG, June Magda Rosa; HOROWITZ, Zaida; CASTANHO, 

Viviane Carrion. O método BiblioGrad para avaliação de acervos de livros de graduação: 

instrumento para gestão de recursos para aquisição em um sistema de bibliotecas 

universitárias. Ci. Inf., Brasília, v. 39, n. 3, set./dez. 2010. 

 

4.1.3 Autor entidade 

 

Exemplo:  

No texto: 

(UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ, 2013, p. 3). 

 

Na referência: 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ. Regimento interno. Fortaleza, 2013. 

 

4.1.4 Sem autoria 

 

Em caso de documentos sem autoria ou responsabilidade, existem quatro 

maneiras de entrada. A primeira é feita pelo título
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4.2 Apresentação de citações no sistema autor-data 

 

4.2.1 Autores com mesmo sobrenome e data 

 

Quando houver coincidência de autores com o mesmo sobrenome e data, 

acrescentam-se as iniciais de seus prenomes, se ainda persistir a coincidência colocam-se os 

prenomes por extenso (ABNT, 2023a). 

 

Exemplos: 

(Silva, M., 1990, p. 16). 

(Silva, T., 1990, p. 20). 

ou 

Segundo Silva, M. (1990, p. 16) 

Segundo Silva, T. (1990, p. 20) 

ou 

(Silva, Tereza, 1990, p. 40). 

(Silva, Thelma, 1990, p. 42). 

ou 

Segundo Silva, Tereza (1990, p. 40) 

Segundo Silva, Thelma (1990, p. 42) 

 

4.2.2 Autores com o mesmo sobrenome e data na mesma obra 

 

Para autores com o mesmo sobrenome e data de publicação, usa-se a inicial do 

nome na citação para diferenciá-lo entre si. Se a coincidência persistir, usa-se o nome todo. 

Exemplos: 

No texto: 

(SILVA; SILVA, 1990, p. 20). 

ou 

Conforme Silva e Silva (1990, p. 20) 

 

Na referência: 

SILVA, Maria; SILVA, Dulcinéia. O arco de Santa Theresa. São Paulo: Ática, 1990. 

No texto: 
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(Costa e Silva; Silva, 1990, p.10). 

ou 

Segundo Costa e Silva e Silva (1990, p. 10) 
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Exemplos: 

No texto: 

Segundo Rosa e Labate (2005, p. 1033) 

 

Após o texto: 

(Rosa; Labate, 2005, p. 1033). 

 

Na referência: 

ROSA, W. A. G.; LABATE, R. C. Programa Saúde da Família: a construção de um novo modelo 

de assistência. Rev. Latino-am. Enfermagem, v. 13, n. 6, p. 1027-1034, nov./dez. 2005. 

 

4.2.7 Documentos com três autores 

 

Quando houver três autores na citação, apresentam-se os três, separados por ponto 

e vírgula, caso estes estejam após o texto. Se os autores estiverem incluídos no texto, devem 

ser separados por vírgula e pela conjunção “e”. 

Exemplos: 

No texto: 

Segundo Assis, Avanci e Pesce (2005, p. 20) 

(Assis; Avanci; Pesce, 2005, p. 20). 

 

Na referência: 

ASSIS, S. G.; AVANCI, J. Q.; PESCE, R. P. Resiliência: enfatizando a proteção dos 

adolescentes. Porto Alegre: Artmed, 2005.  
 

4.2.8 Documentos com mais de três autores 

 

Havendo mais de três autores, convém indicar todos. Permite-se indicar apenas o 

primeiro seguido da expressão et al. (do latim et alli, que significa e outros), do ano e da 

página. 

Exemplos: 

No texto: 

Sinott et al. (2014, p. 520) 

(Sinott et al., 2014, p. 520). 
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Na referência: 
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Exemplo: 

No rodapé: 

_______________________ 

11 Cf. Caldeira, 1992. 

 

g) Sequentia – et seq. (designa seguinte ou que se segue); É usado quando não se quer citar 

todas as páginas de onde se tirou a informação. 

Exemplo: 

No rodapé: 

_______________________ 

12 Foucault, 1994, p. 17, et seq. 

 

h) apud – designa citado por, conforme, segundo. Menciona a fonte de uma citação em que 

não se teve acesso a publicação original. Pode ser usada no texto ou na nota de rodapé; 

Exemplo: 

No rodapé: 

_______________________ 

13 Dubrin apud Bergamini, 2008, p. 17. 

 

No texto: 

Para Dubrin (apud Bergamini, 2008), a motivação é uma das mais poderosas 

forças, na medida em que as pessoas se esforçam para atingir uma meta que trará satisfação de 

suas necessidades. Para ele o auto-interesse representa uma “força motriz”. 

ou 

“O hábito de pedir feedback transforma o ambiente tornando-o mais aberto e 

honesto, o que favorece a motivação e o envolvimento de cada um e de todos no ambiente 

organizacional” (Meyer apud Bergamini, 2008, p. 211). 

 

Na referência: 

BERGAMINI, Cecília Whitaker. Motivação nas organizações. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2008. 

 

Ao se utilizar o sistema numérico que faz uso de notas de referência não devem 

ser usadas notas rodapé explicativas. 

 

4.3.1.2 Notas explicativas 
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Quadro 4 – Tipos de documentos referenciados 

(conclusão) 

Tipos de documentos 

Correspondência: bilhete, carta, cartão, entre outros. Documentos de acesso exclusivo em meio 

eletrônico: bases de dados, redes sociais, listas de 

discussão, site, arquivos em disco rígido, programas, 

mensagens eletrônicas, podcast entre outros. Documentos civis e de cartório. 

Informação verbal  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

5.2 Localização 

 

As referências podem ser localizadas em: 

a) no rodapé; 

b) no fim do texto; 

c) em lista de referências; 

d) antecedendo resumos, resenhas e recensões. 

 

5.3 Regras gerais de apresentação 

 

 Os elementos essenciais e complementares da referência devem ser apresentados 

em sequência padronizada e retiradas do próprio documento impresso ou digital, como mostra 

o Quadro 5 dos elementos descritivos. 

As referências são alinhadas somente à margem esquerda do texto e de forma a se 

identificar individualmente cada documento. Redigidas com espaçamento simples, entre 

linhas e separadas entre si por um espaço simples.  

O recurso tipográfico pode ser negrito, grifo ou itálico, utilizado para destacar o 

elemento título deve ser uniforme em todas as referências de um mesmo documento. Isto não 

se aplica as obras sem indicação de autoria ou de responsabilidade, cujo elemento de entrada é 

o próprio título, já destacado pelo uso de letras maiúsculas na primeira palavra, com inclusão 

de artigos (definidos e indefinidos) e palavras monossilábicas (se houver). 
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5.4 Modelos de referências  

 

Os elementos essenciais são: autor(es), título e subtítulo (se houver), edição, local, 
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Exemplos: 

ARRUTI, José Maurício P. A. Relatório técnico científico sobre os remanescentes da 

Comunidade de Quilombo de Cangume município de Itaóca-SP. São Paulo: RTC; ITESP, 

2003. 191 p. 
 

FUNDAÇÃO CEARENSE DE AMPARO À PESQUISA. Relatório anual 1999. Fortaleza: 

FUNCAP, 1999. 65 p. 

 

5.4.1.3 Folhetos 

 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Edição (a 

partir da 2ª). Local: Editora, data. 

 

AUTOR ENTIDADE. Título: subtítulo (se houver). Edição (a partir da 2ª). Local: Editora, 

data. 

 

AUTORIA DESCONHECIDA (inicia pela 1ª palavra do título em CAIXA ALTA). Edição (a 

partir da 2ª). Local: Editora, data. 

 

Exemplos: 

BRASIL. Ministério da Justiça. Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas. Drogas: 

cartilha sobre tabaco. 2. ed. Brasília, DF: Ministério da Justiça, 2013. 40 p. 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ. Biblioteca Central Prof. Antônio Martins 

Filho: relatório anual de 2010. Fortaleza: UECE, 2010. 16 p. 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Guia do autor. Florianópolis: 

UFSC, 2013. 29 p.
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Exemplos:



123 
 

 

AUTOR ENTIDADE. Título: subtítulo (se houver). Edição (a partir da 2ª). Local: Editora, 

data. 

 

AUTORIA DESCONHECIDA (inicia pela 1ª palavra do título em CAIXA ALTA). Edição (a 

partir da 2ª). Local: Editora, data. 
 

Exemplos: 

ANUÁRIO do Ceará 2009-2010. Fortaleza: Jornal O Povo, 2009. 752 p. 

ANUÁRIO da construção e infraestrutura sustentável: 2010-2011. Fortaleza: Jornal O Povo, 

2010. 316 p. 

 

5.4.1.9 Trabalhos acadêmicos 

Os elementos essenciais para trabalho acadêmico são: autor, título, subtítulo (se 

houver), ano de depósito, tipo do trabalho (tese, dissertação, trabalho de conclusão de curso e 

outros), grau (especialização, doutorado, entre outros) e curso entre parênteses, vinculação 

acadêmica, local e data de apresentação ou defesa. Quando necessário, acrescentam-se 

elementos complementares à referência para melhor identificar o documento. 

 

5.4.1.9.1 Trabalho de conclusão de curso – graduação 

 

Impresso 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Faculdade, Universidade, Local, data de depósito. 

 

Meio eletrônico 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Faculdade, Universidade, Local, data de depósito. Disponível em: endereço 

eletrônico. Acesso em: dia mês ano. 

 

CD-ROM/DVD 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Faculdade, Universidade, Local, data de depósito. 1 CD-ROM. 

 

Exemplos: 

Impresso 

SIRENA, Hugo Cremonez. “O custo dos direitos”: o direito à saúde e a cláusula da reserva 

do possível. 2010. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Direito) – Setor de 

Ciências Jurídicas, Universidade Federal do Paraná, Curitiba, 2010. 
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Em meio eletrônico 

SIONEK, Alejandro. 3+1: que conta é essa? Um levantamento histórico sobre as 

(re)invenções no campo do currículo de biologia da UFPR. 2011. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Graduação em Ciências Biológicas) – Setor de Ciências Biológicas, Universidade 

Federal do Paraná, Curitiba, 2011. Disponível em: http://dspace.c3sl.ufpr.br: 8080/ 

dspace/bitstream/handle/1884/31324/Monografia%20Alejandro%20Sionek.pdf? sequence=1. 

Acesso em: 22 maio 2014. 

 

 

CD-ROM/DVD 

COSTA, Maria Zilma da. O estágio supervisionado na educação infantil de acordo com a 

percepção dos alunos estagiários. 2014. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em 

Pedagogia) – Centro de Educação, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, 2014. 1 CD-

ROM. 

 

5.4.1.9.2 Trabalho de conclusão de curso – especialização 

 

Impresso 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em XX) – dados institucionais co
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ANDRADE, Aline Simões. O trabalho de grupo na assistência social às pessoas em 

situação de violação de direitos: uma revisão bibliográfica. 2014. Trabalho de Conclusão de 

Curso (Especialização em Saúde Mental) – Centro de Ciências da Saúde, Universidade 

Estadual do Ceará, Fortaleza, 2014. 1 CD-ROM. 

5.4.1.9.3 Dissertações de mestrado 

 

Impresso 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Dissertação (Mestrado Acadêmico ou Profissional em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Programa de Pós-Graduação, Faculdade, Universidade, Local, data de 

depósito. 
 

Meio eletrônico 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Dissertação (Mestrado Acadêmico ou Profissional em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Programa de Pós-Graduação, Faculdade, Universidade, Local, data de 

depósito. Disponível em: endereço eletrônico. Acesso em: dia mês ano. 

 

CD-ROM/DVD 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver). Data defesa. 

Dissertação (Mestrado Acadêmico ou Profissional em XX) – dados institucionais como 

Departamento, Programa de Pós-Graduação, Faculdade, Universidade, Local, data de 

depósito. 1 CD-ROM. 

 

Exemplos: 

Impresso 

COSTA, Sílvia Cristina Duailibe. (In) competência lingüística: observações e constatações 

na prática de professores de língua inglesa em formação inicial. 2009. Dissertação (Mestrado 

em Lingüística) – Programa de Pós-Graduação em Lingüística, Universidade Federal do 

Paraná, Fortaleza, 2009. 

 

Em meio eletrônico 
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Exemplo: 

 

RODRIGUES, Ana Lúcia Aquilas. Impacto de um programa de exercícios no local de 

trabalho sobre o nível de atividade física e o estágio de prontidão para a mudança de 

comportamento. Orientador: Mário Ferreira Júnior. 2009. 82 f. Dissertação (Mestrado em 

Fisiopatologia Experimental) - Faculdade de Medicina, Universidade de São Paulo, São 

Paulo, 2009.        

 

Especificamente para monografias: (livros, folhetos, manuais, guias, catálogos, 

enciclopédias) e trabalhos acadêmicos (teses, dissertações, TCCs, entre outros) disponíveis 

online além dos elementos essenciais e complementares, deve-se registrar o endereço 

eletrônico, precedido da expressão Disponível em:, e a data de acesso, precedida da expressão 

Acesso em: exceto para mensagens e documentos eletrônicos, cujos endereços não estejam 

disponíveis.  

Quando necessário, acrescentar elementos complementares à referência para melhor 

identificar o documento, como o horário, o número DOI, ISBN, entre outros. 

Exemplos: 

BAVARESCO, Agemir; BARBOSA, Evandro; ETCHEVERRY, Katia Martin (org.). 

Projetos de filosofia. Porto Alegre: EDIPUCRS, 2011. E-book (213 p.). (Coleção Filosofia). 

ISBN 978-85-397-0073-8. Disponível em: 

http://ebooks.pucrs.br/edipucrs/projetosdefilosofia.pdf. Acesso em: 21 ago. 2011. 

 

LOEVINSOHN, Benjamin. Performance-based contracting for health services in 

developing countries:  

a toolkit. Washington, DC: The World Bank, 2008. 202 p. (Health, Nutrition, and Population 

Series, 44821). ISBN 978-0-8213-7536-5. DOI 10.1596/978-0-8213-7536-5. Disponível em: 

http://www.who.int/ management/resources/finances/CoverSection1.pdf. Acesso em: 7 maio 

2010. 

 

5.4.2 Monografia em parte 

 

Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, com autor(es) 

e/ou títulos próprios. Os elementos essenciais são: autor(es), título da parte, seguidos da 

expressão In: (dentro de) ou Separata de:, e da referência completa da monografia no todo. No 

final da referência, deve-se informar a paginação inicial e final ou outra forma de 

individualizar a parte referenciada. 
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5.4.2.1 Parte da coletânea 

 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título da parte: subtítulo (se houver). 

Expressão latina In: (quer dizer: dentro de) AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome) 

(org./orgs. ou coord./coords. ou ed./eds. ou dir./dirs.). Título geral: subtítulo (se houver). 

Local da publicação: Editora, ano de publicação. Página inicial-página final. 

 

Exemplos: 
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SUZAK, Markus. A menina que roubava livros. Tradução de Vera Ribeiro. Rio de Janeiro: 

Intrínseca, 2007. 494 p. Disponível em: http://colegiomatisse.com.br/site/wp-

content/uploads/2010/10/amenina queroubavalivros.pdf. Acesso em: 03 set. 2001. 
 

5.4.4 Publicações periódicas 

 

É uma coleção formada por fascículos ou números de revistas, jornais, cadernos, 

boletins etc., na íntegra, assim, como periódicos em parte, ou seja, a matéria existente em um 

número, volume ou fascículo (artigos científicos de revistas, editoriais, matérias jornalísticas, 

seções, reportagens etc.). 

Para diferenciar livro e publicação periódica, basta observar que na obra em 

questão os códigos: International Standard Serial Number (ISSN) destina-se à publicação 

periódica e o International Standard Book Number (ISBN) a livros. 

 

5.4.4.1 Publicação periódica no todo 

 

De acordo com ABNT (2018, p. 11), publicação periódica num todo se refere a 
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TÍTULO DO PERIÓDICO: subtítulo (se houver). Local de publicação: editora, ano ou 

volume, número do fascículo, mês ou meses e data da publicação.  

 

Exemplos:  

CLÍNICA VETERINÁRIA. São Paulo: Guará, ano 19, n. 110, maio/jun. 2014. 

 

PLANTA DANINHA. Viçosa, MG: SBHED, v. 32, n. 1, jan./mar. 2014.  
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5.4.4.5 Artigo e/ou matéria de periódico em meio eletrônico 

 

As referências obedecem aos padrões indicados para artigo e/ou matéria de 

periódico, de acordo com 5.4.4.4, acrescidos do DOI (se houver) e de informações relativas à 

descrição física do meio eletrônico (CD-ROM, online etc.). No caso de se tratar de obras 

consultadas online, proceder-se-á conforme 5.4.3 (ABNT, 2018). 

  

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome do(s) autor(es) do artigo ou matéria do 

periódico). Título do artigo/matéria: subtítulo (se houver). Título do periódico: subtítulo (se 

houver), local de publicação, ano ou volume, número do fascículo, página inicial-página final, 

mês ou meses e data da publicação. DOI (se houver). Descrição física do meio eletrônico. 

  

AUTORIA DESCONHECIDA (inicia pela 1ª palavra do título do artigo/matéria do periódico 

em CAIXA ALTA): subtítulo (se houver). Título do periódico: subtítulo (se houver), local 

de publicação, ano ou volume, número do fascículo, página inicial-página final, mês ou meses 

e data da publicação. DOI (se houver). Descrição física do meio eletrônico. 

 

Exemplos:  

SILVA, M. M. L. Crimes da era digital. .Net, Rio de Janeiro, nov. 1998. Seção Ponto de 

Vista. Disponível em: http://www.brazilnet.com.br/contexts/brasilrevistas.htm. Acesso em: 28 

abr. 2014. 

 

VIEIRA, Cássio Leite; LOPES, Marcelo. A queda do cometa. Neo Interativa, Rio de Janeiro, 

n. 2, inverno 1994. 1 CD-ROM. 

 

5.4.4.6 Artigo e/ou matéria de jornal impresso 

 

 -
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Exemplos:  

ARAÚJO, Henrique. Muito além do humano. O Povo, Fortaleza, 07 jun. 2014. Vida & Arte, 

p. 1.  

BATISTA, Raphaelle. Poesia como tema e forma. O Povo, Fortaleza, 07 jun. 2014. Vida & 

Arte, Livros. Lançamento, p. 5. 

 

5.4.4.7 Artigo e/ou matéria de jornal em meio eletrônico 

 

As referências correspondem aos elementos indicados para artigo e/ou matéria de 

jornal, de acordo com 5.4.4.6, adicionando o DOI (se houver) e as informações relativas à 

descrição física do meio eletrônico (CD-ROM, DVD, documentos online, etc.). No caso de se 

tratar de obras consultadas online, proceder-se-á conforme 5.4.3 (ABNT, 2018). 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome do(s) autor(es) do artigo ou matéria do jornal). 

Título do artigo/matéria: subtítulo (se houver). Título do jornal: subtítulo (se houver), local da 

publicação, ano ou volume, número (se houver), dia mês ano. Caderno, página inicial-página 

final. DOI (se houver). Descrição física do meio eletrônico. 

 

AUTORIA DESCONHECIDA (inicia pela 1ª palavra do título artigo/material do jornal em 

CAIXA ALTA): subtítulo (se houver). Título do jornal: subtítulo (se houver), local da 

publicação, ano ou volume, número (se houver), dia mês ano. Caderno, página inicial-página 

final. DOI (se houver). Descrição física do meio eletrônico. 
 

Exemplos:  

MELQUÍADES JÚNIOR. Tem início a revista eletrônica em presídios. Diário do Nordeste, 

Fortaleza, 10 jun. 2014. Polícia. Disponível em: http://diariodonordeste.verdesmares.com.br/ 

cadernos/policia/tem-inicio-a-revista-eletronica-em-presidios-1.1033427. Acesso em: 10 jun. 

2014. 

  

SAIBA quem são os favoritos, possíveis surpresas e azarões na Copa do Mundo. O Povo 

Online, Fortaleza, 10 jun. 2014. Esporte. Disponível em: http://esportes.opovo.com.br/app/ 

esportes/futebol/copadomundo/2014/06/10/noticiacopadomundo,2778376/saiba-quem-sao-os-

favoritos-possiveis-surpresas-e-azaroes-na-copa-do-mundo.shtml. Acesso em: 10 jun. 2014. 

  

TERMINAL é fechado por duas horas. O Povo: Jornal de Hoje, Fortaleza, 10 jun. 2014. 

Radar. Edição impressa. Disponível em: http://www.opovo.com.br/app/opovo/radar/2014/ 

06/10/noticiasjornalradar,3264524/terminal-e-fechado-por-duas-horas.shtml. Acesso em: 10 
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de mais de um evento, realizados simultaneamente deve-se seguir as mesmas regras aplicadas 

a autores pessoais.  

 

NOME DO EVENTO, numeração., ano, local (cidade) de realização. Título... Local de 

publicação: Editora, data da publicação. DOI (se houver). Descrição física do meio eletrônico. 

 

Exemplos:  
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5.5.3.2 Parte de evento em publicação periódica 

 

Os elementos essenciais são: autor(es), título do trabalho apresentado, título do 

periódico, subtítulo (se houver), local de publicação, numeração do ano e/ou volume, número 

e/ou edição, tomo (se houver), página inicial e final da parte referenciada, data ou período de 

publicação, nota indicando o número e o nome do evento, e ano e local. 

 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título: subtítulo (se houver) do trabalho 

apresentado. Expressão In: NOME DO EVENTO, numeração., ano, local (cidade) de 

realização. Título... Local de publicação: Editora, data da publicação. página inicial e final. 

 

Exemplo:  

GONÇALVES, R. P. M. et al. Aspectos hematológicos de cães parasitados por Babesia canis 

na cidade de Niterói, RJ entre os anos de 1994 a 2005: parte 1: eritrograma. Ciência Animal 

Brasileira, Goiânia, p. 271-273, nov. 2006. Supl. 1. Trabalho apresentado no 3º Congresso do 

Centro-Oeste de Clínicos Veterinários de Pequenos Animais, 2006, [Brasília, DF]. 

 

5.5.4 Trabalho apresentado em evento em meio eletrônico 

 

 Para ABNT (2018), as referências obedecem aos padrões indicados para trabalhos 

apresentados em evento no todo, de acordo com 5.5.3, acrescidas do DOI (se houver) e das 

informações relativas à descrição física do meio eletrônico (CD-
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5.6 Patente 

 

Segundo o Instituto Nacional de Propriedade Intelectual-INPI (2013), “Patente é 

um título de propriedade temporária sobre uma invenção ou modelo de utilidade, outorgado 

pelo Estado aos inventores ou autores ou outras pessoas físicas ou jurídicas detentoras de 

direitos sobre a criação”. Elementos essenciais: inventor (autor), título, nomes do depositante 

e/ou titular e do procurador (se houver), número da patente, data de depósito e data de 

concessão do registro da patente (se houver). 

 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título. Depositante. Número da patente. 

Data de depósito. Data de concessão.  

 

Exemplos:  

BERTAZZOLI, Rodnei et al. Eletrodos de difusão gasosa modificados com catalisadores 

redox, processo e reator eletroquímico de síntese de peróxido de hidrogênio utilizando os 

mesmos. Depositante: Universidade Estadual de Campinas. Procurador: Maria Cristina Valim 

Lourenço Gomes. BR n. PI0600460-1A. Depósito: 27 jan. 2006. Concessão: 25 mar. 2008. 

 

VICENTE, Marcos Fernandes. Reservatório para sabão em pó com suporte para escova. 

Depositante: Marcos Fernandes Vicente. MU8802281-1U2. Depósito: 15 out. 2008. 

Concessão: 29 ju n. 2010. 
 

5.6.1 Patente em meio eletrônico 

 

De acordo com a ABNT (2018), as referências obedecem aos padrões indicados 

para patente, de acordo com 5.6, acrescidas das informações relativas à descrição física do 

meio eletrônico (CD-ROM, DVD, documentos online, etc.). Quando se tratar de obras 

consultadas online, proceder-se-á conforme 5.4.3. Elementos essenciais: inventor (autor), 

título, nomes do depositante e/ou titular e do procurador (se houver), número da patente, data 

de depósito e data de concessão do registro da patente (se houver).  

 

AUTOR PESSOAL (SOBRENOME, Pré-nome). Título. Depositante. Número da patente. 

Data de depósito. Data de concessão. Descrição física do meio eletrônico. 

 

Exemplo:  

GALEMBECK, Fernando; SOUZA, Maria de Fátima Brito. Process to obtain an 

Intercalated or exfoliated polyester with clay hybrid nanocomposite material. 

Depositante: Universidade Estadual de Campinas; Rhodia Ster S/A. WO2005/030850 A1, 

Depósito: 1 Oct. 2003, Concessão: 7 Apr. 2005. Disponível em: 

http://www.iprvillage.Info/portal/servlet/DIIDirect?CC=WO&PN=2005030850&DT=A1&Sr

cAuth=Wila&Token=UtWHB3Mmc98t05i1AVPmaGE5dYhs00Nlt38dpA3EfnOosue2. 

GSz63ySsIiukTB8VQWW32lISV87n4_naNBY8lhYY30Rw1UeDo_8Yo8UVD0. Acesso 

em: 27 ago. 2010. 
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5.7 Documento jurídico 

 

 Segundo ABNT (2018), as referências para 



140 
 

GOIÁS (Estado). Secretaria da Saúde. Resolução nº 066/2007 – CIB, de 31 de maio de 

2007. Aprovar em sua reunião ordinária do dia 31 de maio de 2007 a inclusão de um Serviço 

de Litotripsia Extracorpórea em Jataí. Goiânia, 2007. 

 

FORTALEZA. Lei Complementar nº 270, de 02 de agosto de 2019. Dispõe sobre o código da 

cidade e dá outras providências. Diário Oficial do Município de Fortaleza, Fortaleza, CE, 

ano 65, n. 16.558, p. 1-76, 2 ago. 2019 

 

5.7.2 Jurisprudência (decisões judiciais) 

 

De acordo com a ABNT (2018), a jurisprudência engloba súmulas, despachos, 

enunciados, acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais. Os elementos essenciais são: 

jurisdição e órgão judiciário competente (turma e/ou região), tipo de documento (agravo, 

despacho, entre outros), número do processo (se houver), ementa (se houver), unidade do 

tribunal (vara, ofício, cartório, câmara, entre outros), nome do relator (se houver), data de 

julgamento (se houver) e dados da publicação. Ressalta-se que quando necessário, 

acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificação do 

documento.  

 

JURISDIÇÃO. Órgão judiciário envolvido (Turma e/ou região). Tipo de documento. Número 

do processo (se houver). Ementa (se houver). Unidade do Tribunal. Relator (se houver). Data 

do julgamento (se houver). Título: subtítulo (se houver). Local: Editora, data.  

 

Exemplos: 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n. 413. Revista de Súmul 12 (2L(

Q

q

0.00000887
ET

Q
 Suprem)5(o Tri)5(bunal)5( Federa)-35 2 Tf8, v..9 1 662G

[(. Dispõe sobr)-2(e o c)5(ódi)3(go da )] TJ

ET

Q

q

0.32 841.(ez)5(a, CE)5(, )] TJ

ET

Q

83.6 660.28 456.68 13.8 re

f*

q

0.000008871 0 595.3 84331EMC nal)5( Federa)-3113f

1 0 0 1 85.1 731.9 Tm

0 g

0 G

[(2007)] TJ

ET

Q

q

0.000008871 0 595.33841.331EMC nal Federa
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BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Processual Penal. Habeascorpus. Constrangimento 

ilegal. Habeas-corpus no 181.636-1, da 6ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Estado de 

São Paulo, Brasília, DF, 6 de dezembro de 1994. Lex: jurisprudência do STJ e Tribunais 

Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 236-240, mar. 1998a. 

 

BRASIL. Tribunal Regional Federal (5. Região). Administrativo. Escola Técnica Federal. 

Pagamento de diferenças referente a enquadramento de servidor decorrente da implantação de 

Plano Único de Classificação e Distribuição de Cargos e Empregos, instituído pela Lei nº 

8.270/91. Predominância da lei sobre a portaria. Apelação cível nº 42.441-PE (94.05.01629-

6). Apelante: Edilemos Mamede dos Santos e outros. Apelada: Escola Técnica Federal de 

Pernambuco. Relator: Juiz Nereu Santos. Recife, 4 de março de 1997. Lex: jurisprudência do 

STJ e Tribunais Regionais Federais, São Paulo, v. 10, n. 103, p. 558-562, mar. 1998b. 

 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n.º 14. Não é admissível por ato administrativo 
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City Studios, c2002. 1 videocassete (95 min), son., color.; 12 mm. VHS NTSC. Dublado em 
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Exemplos: 

ESTADOS UNIDOS. National Oceanic and Atmospheric Administration. 1999071318.GIF. 

Itajaí: UNIVALI, 1999. 1 imagem de satélite. 557 Kb. GOES-08: SE. 13 jul. 1999, 17:45Z, 

IR04. 1 disquete, 3 ½ pol. 

 

NOTA – Informações do arquivo digital: 

1999071318.GIF Título do arquivo 

Itajaí Local 
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COMPOSITOR(ES) (SOBRENOME(S), Pré-nome(s)). Título. Instrumento. Local: Editora, 

data. Descrição física. 

 
Exemplos:  

BARTÓK, Béla. O mandarim maravilhoso. Orquestra. Wien: Universal, 1952. 1 partitura.  

 

GALLET, Luciano (Org.). Canções populares brasileiras. Piano. Rio de Janeiro: Carlos 

Wehns, 1851. 1 partitura (23 p.).  

 

GONZAGA, Luiz; TEIXEIRA, Humberto. Asa branca. Baixo. Arranjo de Alberto Arantes. 

São Paulo: Rio Musical, 1947. 1 partitura. 

 

5.12.1 Partitura em meio eletrônico 

 

As referências obedecem aos padrões indicados para partitura, conforme 5.12, 

acrescidas das informações relativas à descrição física do meio eletrônico (CD-ROM, DVD, 

documentos online, etc.). Quando se tratar de obras consultadas online, proceder-se-á 

conforme 5.4.3. 

 

COMPOSITOR(ES) (SOBRENOME, Pré-nome). Título. Instrumento. Local: Editora, data. 

Descrição física. Descrição física do meio eletrônico.  
 

Exemplos:  

OLIVA, Marcos; MOCOTÓ, Tiago. Fervilhar: frevo. Piano. [19--?]. 1 partitura. Disponível 

em: http://openlink.br.inter.net/picolino/ partitur.htm. Acesso em: 5 jan. 2002.  

 

VIOLA, Arrang. Santa Claus is coming to town. [Piano]. 4 partituras. Disponível em: 

http://partituraeletronica.blogspot.com.br/. Acesso em: 26 jun. 2014. 

 

5.13 Documento tridimensional 

 

“São objetos tridimensionais, fabricados ou modificados por uma ou mais pessoas 

à mão ou industrialmente.” (RIBEIRO, 2003, cap. 10, p. 1).  

De acordo com a ABNT (2018), os materiais tridimensionais compreendem os 

seguintes tipos: esculturas, maquetes, objetos (fósseis, esqueletos, objetos de museu, animais 

empalhados e monumentos) etc. Os elementos essenciais são: autor(es), neste caso quando for 

possível identificar o criador artístico do objeto, título (caso não exista atribuir uma 

denominação ou descrever o objeto, entre colchetes), local, produtor ou fabricante, data, 

características físicas (especificação do objeto, materiais, técnicas, dimensões etc.). Quando 

necessário, acrescentam-se elementos complementares à referência para melhor identificar o 

documento. 
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Exemplos: 

BRASIL. Superior Tribunal de Justiça. Súmula n. 39. Prescreve em vinte anos a ação haver 

indenização, por responsabilidade civil, de sociedade de economia mista. Jurinforma 

Online, Limeira, [199-]. Disponível em: http://www.jurinforma.com.br/súmulas/stj39.html. 

Acesso em: 8 abr. 2002. 
 

BURIAN JÚNIOR, Yaro. Circuitos elétricos, magnéticos e teoria eletromagnética. 

Campinas: Ábaco: Faculdade de Engenharia e de Computação da UNICAMP, 1996. Resenha 

de: ASSIS, André Koch Torres. Campinas: UNICAMP, 1999. Disponível em: 

http://www.sbmac.org.br/resenha1.html. Acesso em: 27 jul. 2000. 
 

CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, Brasília, v. 26, n. 3, 1997. Disponível em: 

http://www.ibict.br/cionline. Acesso em: 19 maio 1998. 
 

ENCONTRO NACIONAL DE BIBLIOTECONOMIA E INFORMÁTICA; ENCONTRO 

NACIONAL DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO JURÍDICA (2.: 1986: Brasília). 

Anais. Brasília: ABDF, 1986. 1 CD-ROM. 
 

GRANGEIRO, Lucili. [Entrevista publicada em 02 de janeiro de 2003]. Disponível em: 

http://www.uece.br. Acesso em: 05 maio 2004. 
 

INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CIÊNCIA E TECNOLOGIA. Catálogo 

coletivo nacional. In: BASES de dados em ciência e tecnologia. Brasília, 1996. 1 CD-ROM. 

MAGALHÃES, Creuza. Biblioteca-auxiliar [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por 

thelmam@uece.br. em 09 set. 2005. 

 

SILVA, M. Livro bonito e útil. Florianópolis: Vozes, 2022. Local 72. 
 

McCONNEL, W. H. Constitucional history. In: THE CANADIAN encyclopedia: macintosh 

version 1.1. Toronto: McClelland & Stwewart, c1993. 1 CD-
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A nova versão da NBR 6023/2018 apresenta exemplos exclusivos para redes 

sociais e blogs. O blog, era anteriormente referenciado como site, porém nesta nova versão é 

tratado como documento de acesso exclusivo em meio eletrônico. Segue abaixo exemplos da 

própria norma para utilização de informações extraídas do Twitter, Facebook e blogs, além 

também de podcast.  

 

DIRETOR do SciELO, Abel Packer, apresenta hoje palestra na 4ª edição dos Simpósios 

Temáticos do Programa de Pós-Graduação em Química da UFMG. [São Paulo], 27 fev. 2015. 

Twitter: @redescielo. Disponível em: 

https://twitter.com/redescielo/status/571261986882899969. Acesso em: 5 mar. 2015. 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Sistemas de armazenagem. São 

Paulo, 19 set. 2017. Facebook: ABNT Normas Técnicas @ABNTOficial. Disponível em: 

https://www.facebook.com/ABNTOficial/?hc_ref=ARRCZ0mN_XLGdpWXonecaRO0ODb

GisTE2siVEPgy_n8sEc1sYCO_ qGLCqynp1lGE2-U&fref=nf. Acesso em: 21 set. 2017. 

 

CID, Rodrigo. Deus: argumentos da impossibilidade e da incompatibilidade. In: 

CARVALHO, Mário Augusto Queiroz et al. Blog investigação filosófica. Rio de Janeiro, 23 

abr. 2011. Disponível em: http://investigacao-filosofica.blogspot.com/search/label/Postagens. 

Acesso em: 23 ago.2011 

 

BLOGUEIRAGEM  acadêmica. Alana Lacerda e Naína Tumelero. [S.l.]: Stricto Sem Filtro, 7 

abr. 2022. Podcast. Disponível em: 
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AUTORIA DESCONHECIDA (inicia pela 1ª palavra do título em CAIXA ALTA) ou 

denominação entre colchetes. Destinatário (se houver), precedido peça expressão 

“Destinatário:”. Local, data. Descrição física do documento. 

 

Exemplos: 

PILLA, Luiz. [Correspondência]. Destinatário: Moysés Vellinho. Porto Alegre, 6 jun. 1979. 

1 cartão pessoal. 

 

AZNAR, José Camón. [Correspondência]. Destinatário: Manoelito de Ornellas. [S. l.], 1957. 

1 bilhete. 
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registrada às fls. 178 do livro n. 243 de assentamento de nascimento n. 54709. Data de 

nascimento: 7 ago. 1979. 

5.17 Transcrição dos elementos 

 

5.17.1 Autor pessoal 

 

Indicam-se os autores pelo último sobrenome, em caixa alta (maiúsculas), 

seguido(s) do(s) prenome(s) e outros(a) sobrenome(s) abreviado(s) ou não, separados entre si 

por um ponto e vírgula (;). As publicações são apresentadas com um autor, dois autores, três 

autores e mais de três autores. 

Exemplos: 

a) Um autor 

FERREIRA, Gilda Pires. Diretrizes para normalização de dissertações acadêmicas. 

Salvador: UFBA, 1993. 51 p. 
 

b) Dois autores 

NAHUZ, Cecília dos Santos; FERREIRA, Luzimar Silva. Manual para normalização de 

monografias. 3. ed. rev. e ampl. São Luís: CORSUP/EDUFMA, 2002. 139 p. 
 

c) Três Autores 

CURTY, Marlene Gonçalves; CRUZ, Ana Maria da Costa; MENDES, Maria Tereza Reis. 

Apresentação de trabalhos acadêmicos, dissertações e teses (NBR 14724/2002). Maringá, 

PR: Dental Press, 2002. 109 p. 
 

 

 

d) Mais de três autores 

BRITO, Edson Vianna et al. Imposto de renda das pessoas físicas: livro prático de consulta 

diária. 6. ed. atual. São Paulo: Frase, 1996. 288 p. 

 

Quando houver mais de três autores, convém indicar todos, porém permite-se 

indicar apenas o primeiro, acrescentando-se a expressão et al. No entanto, o(a) aluno(a) 

procederá conforme mencionado no item 4.2.8 (p. 102-103). 

 

JANEWAY JR., Charles A.; TRAVERS, Paul.; WAUPORT, Mark.; SHÇOMCHICK, Mark 

I. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 

767 p. 

 

Ou 

 

JANEWAY JR., Charles A. et al. Imunobiologia: o sistema imune na saúde e na doença. 5. 

ed. Porto Alegre: Artmed, 2002. 767 p. 
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BLANCO COSSIO, Fernando Andres. Disparidade econômica inter-regionais, capacidade 

de recursos tributários, esforço fiscal e gasto público no federalismo brasileiro. Rio de 

Janeiro: BNDES, 1998. 117p. 

 

5.17.1.5 Sobrenomes que indicam parentesco, com agnomes 

 

FERREIRA JÚNIOR, Marcos Antônio. Quantidade versus qualidade na produção científica: 

como produzir? Rev. Enferm. UFPE on line, Recife, 7, n. esp., dez. 2013. 
 

SILVINO FILHO, José. Avaliação de documentos de arquivo. Brasília: CORBI, 1996. 20 p. 
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Exemplos: 

IBGE. 

(sigla e nome convencional) 

x Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

x Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

x Fundação IBGE. 

Unesco ou UNESCO 

x United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization. 

x Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura. 

Associação Brasileira de Propaganda. 

Associação Brasileira de Psiquiatria. 

Associação dos Bibliotecários de Psiquiatria. 

Não use ABP. 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CEARÁ. Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa. 

Catálogo de pós-graduação e pesquisa. Fortaleza: UECE, 2001. 144 p. 

 

Em casos com mais de um autor, a entrada proceder-se-á conforme especificado 

em 5.17.1.  

 

Exemplo: 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUA (Brasil); COMPANHIA AMBIENTAL DO ESTADO 

DE SÃO PAULO. Guia nacional de coleta de preservação de amostras: água, sedimento, 

comunidades aquáticas e efluentes líquidos. Brasília, DF: ANA; São Paulo: CETESB, 2011. 

327 p. Disponível em: 

http://www.cetesb.sp.gpv.br/userfiles/file/laboratorios/publicacoes/guia-nacional-coleta-

2012.pdf. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 

Quando se tratar de “instituição governamental da administração direta, seu nome 

deve ser precedido pelo nome do órgão superior ou pelo nome da jurisdição à qual pertence” 

(ABNT, 2018, p. 38). 

 

Exemplos: 

SÃO PAULO (Estado). Secretaria do Meio Ambiente. Diretrizes para a política ambiental 

do Estado de São Paulo. São Paulo: Secretaria do Meio Ambiente, 1993. 35 p. 

 

BRASIL. Ministério da Justiça. Relatório de atividades. Brasília, DF: Ministério da Justiça, 

1993. 28 p. 
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Exemplo: 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Relatório de atividades Pró-

reitoria de pósgraduação. [Florianópolis: UFSC], 2012. Disponível em: 

http://propg.ufsc.br/files/2013/08/Relatório-de- 

Atividades-PROPG-2012.pdf. Acesso em: 26 fev. 2015. 

 

Para nomes homônimos, usar a área geográfica, local. E quando tratar de estado 

ou município homônimos, colocar a palavra Estado ou Município entre parênteses para 

melhor identificá-los. Para municípios homônimos, deve-se indicar a sigla do estado entre 

parênteses. 

 

Exemplos: 

BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Bibliografia do folclore brasileiro. Rio de Janeiro: 

Divisão de Publicações, 1971.  

 

BIBLIOTECA NACIONAL (Lisboa). Bibliografia vicentina. Lisboa: [s.n.], 1942. 

 

RIO DE JANEIRO (Município). Secretaria Municipal de Educação e Cultura. Bibliografia 

carioca 1977. Rio de Janeiro: Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 1978. 

 

VIÇOSA (MG). Lei nº 2558/2016. Dispõe sobre o direito ao aleitamento materno e dá outras 

providências. Viçosa, MG: Sistema de Leis Municipais, 2017. Disponível em: 

leismunicipais.com.br. Acesso em: 22 jun. 2017. 

 

 

5.17.3 Título e subtítulo 

 

O título e subtítulo devem ser reproduzidos tais como figuram no documento, 

separados por dois pontos. 

 

PEREIRA, Júlio César Rodrigues. Análise de dados qualitativos: estratégias metodológicas 

para as ciências da saúde, humanas e sociais. 3. ed. São Paulo: Editora da Universidade de 

São Paulo, 2004. 156 p. 

 

No relacionado a títulos e subtítulos demasiadamente longos, podem-se suprimir 

as últimas palavras, desde que não seja alterado o sentido. A supressão deve ser indicada por 

reticências entre colchetes. 

 

Exemplo:  

CAMPELLO, Bernadete Santos; CALDEIRA, Paulo da Terra; MACEDO, Vera Amália 

Amarante (orgs.). Formas e expressões do conhecimento: introdução às fontes [...]. Belo 

Horizonte: UFMG, 1998. 413 p. 
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Quando o título aparecer em mais de uma língua, registra-se o primeiro. 

Opcionalmente, registra-se o segundo ou o que estiver em destaque, separando-o do primeiro 

pelo sinal de igualdade. 

REVISTA SAÚDE E AMBIENTE = HEALTH AND ENVIRONMENT Journal Joinville, 

SC: UNIVILLE, 2005 -. Semestral. ISSN 1518-756X. 

 

Quando o periódico possui título genérico, incorpora-se o nome da entidade 

autora ou editora, que se veicula ao título por uma preposição entre colchetes. 

 

INFORMAÇÕES ESTATISTICAS [DA] AGRICULTURA. São Paulo, 1990. Anual. 

 

Os títulos dos periódicos podem ser transcritos na forma abreviada, desde que 

conste na publicação, conforme a NBR 6023 (ANBT, 2008). 

Exemplo:  

FEDER, David; LANGER, Ana Lúcia. Uso dos corticóides no tratamento da distrofia 

muscular de Duchenne. J. Bras. Med., v. 80, n. 1, p. 57-60, jul. 2005. 

 

As referências com entrada pelo título, iniciadas por artigo (definido ou 

indefinido), devem apresentar o artigo e a palavra subsequente em letras maiúsculas. 

 

Exemplo:  

OS GRANDES clássicos das poesias líricas. [S. l.]: Ex Libris, 1981. 60 f. 

Caso a publicação não possua título, deve-se atribuir um título que melhor 

identifique o conteúdo do documento, entre colchetes.  

 

Exemplo: 

SIMPÓSIO BRASILEIRO DE AQUICULTURA, 1., 1978, Recife. [Trabalhos 

apresentados]. Rio de Janeiro: Academia Brasileira de Ciências, 1980. ii, 412 p. 

 

 

5.17.4 Edição 

 

A indicação de edição quando houver, deve ser transcrita, utilizando-se 

abreviaturas dos numerais ordinais e da palavra “edição”, ambas na forma adotada na língua 

do documento. 

 

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia. 10. ed. São Paulo: Martins 

Fontes, 2001. 403 p. 
 

SCHAUM, Daniel. Schaum’s outline of theory and problems. 5th ed. New York: Schaum 

Publishing, 1956. 204 p. 
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Outra característica da edição é indicar as emendas e acréscimos de forma 

abreviada, como configura na folha de rosto da publicação. 

 

HOUAISS, Antonio (Ed.). Pequeno dicionário enciclopédico Koogan-Larousse. 2. ed. rev. 

e ampl. Rio de Janeiro: Larousse do Brasil, 1979. 879 p. 
 

A versão de documentos eletrônicos deve ser tratada como edição e transcrita da 

mesma forma. 

 

ARIEL for windows. Full version 3.01. Mountain View: Research Librairies Group, 2001. 1 

CD-ROM. 

 

5.17.5 Local 

 

O nome da cidade de publicação deve ser indicado tal como figura no documento. 

Se não for possível identificar o nome da cidade, pode-se indicar o nome do estado ou país, 

desde que conste no documento. 

 

DUARTE, Emeide Nóbrega. Manual técnico para realização de trabalhos monográficos. 

3. ed. melh. e atual. João Pessoa: Universitária, 2000. 227 p. 
 

No caso de homônimo de cidades, acrescenta-se a sigla do Estado ou o nome do 

país, separados por vírgula. 

Viçosa, MG; Viçosa, RN; Viçosa, RJ 
 

San Juan, Chile; San Juan, Puerto Rico 
 

Quando houver mais de um local (cidade) para uma só editora, indica-se o 

primeiro ou o mais destacado. 

TROWBRIDGE, Henry O.; EMILING, Robert C. Inflação: uma revisão do processo. 

Tradução e revisão de Terez0 g

 O.; EMILING, Robert C. 
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http://www.estadao.com.br/noticias/cidades,as-faces-do-movimento-nas-ruas,1044494,0.htm. 

Acesso em: 20 jun. 2013, 10:05. 

 

Quando houver data procedente de calendários diferentes do calendário 

gregoriano, como o judaico, o bahai, o nepalês, entre outros, deve-se indicar o ano equivalente 

ao calendário gregoriano, separado por sinal de igualdade. 

 

Exemplo: 

PAIM, Zaken Sidinei. No princípio. Boletim Ouve Israel, Curitiba, 26 Tishrei 5766 29 

out. 2005. Disponível em: 

http://www.israelitas.com.br/boletim/boletimVer.php?%20id 48&nomerosh . Acesso em: 

21 jun. 2012. 

 

5.17.8 Descrição física 

 

Dados sobre descrição física constituem elementos complementares em uma única 

referência, que indica os números de páginas ou de volumes, folhas, natureza de material 

ilustrativo e dimensões. Nos exemplos, a seguir, observa-se a indicação de números de 

páginas, volumes ou folhas, que devem ser registradas de acordo como consta no documento.  

 

Exemplo: 

AULETE, Caldas. Dicionário contemporâneo da língua portuguesa. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Delta, 1980. 5 v. 

 

5.17.8.1 Unidades físicas 
 

Conforme a NBR 6023 (2018, p. 46), a designação específica de unidades físicas 

deve aparecer de forma “abreviada, quando possível, e separada por vírgula quando houver 

mais de uma sequência”. Para indicar mais detalhes do documento, deve-se acrescentar a 

informação entre parênteses. 

 

Exemplos: 

122 p. 

ix, 22 p. 

1 atlas (269 p.) 

8 álbuns (555 fotografias) 

3 quebra-cabeças (550 peças) 

7 transparências (15 gravuras) 

1 partitura (vi, 64 p.) 

3 DVD (60 min) 

 

5.17.8.2 Documentos impressos 
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A indicação do total de páginas para os documentos impressos é opcional. Pode-

se apresentar o número da última página de acordo como consta na obra (letras e algarismos 

romanos e arábicos). Quando a publicação incluir páginas preliminares numeradas em 

algarismos romanos e se contiverem matéria importante devem ser mencionadas em letras 

minúsculas. Caso a publicação não seja paginada deve-se indicar o total de páginas entre 

colchetes. E para documentos com a numeração das páginas irregular, indica-se a sequência 

apresentada no documento. 

 

Exemplo: 

RANG, H. P.; DEVE, M. M.; RITTER, J. M. Farmacologia. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, c2001. viii, 664 p. 

 

Quando se tratar de documento formado por apenas uma unidade física, deve-se 

indicar o número total de páginas ou folhas, seguido da abreviatura p. ou f., respectivamente. 

 

Exemplos: 

MOURÃO, Ronaldo Rogério de Freitas. Atlas celeste. 5. ed. Petrópolis: Vozes, 1984. 175 p.  

 

TREINANDO o auxiliar de biblioteca: noções básicas sobre relacionamento interpessoal. 

Curitiba: ABPR, 1998. 28 f. 

Para documentos compostos por mais de uma unidade física, deve-se indicar a 

quantidade de volumes, seguida da abreviatura v. 

 

Exemplo: 

TOURINHO FILHO, F. C. Processo penal. 16. ed. rev. e atual. São Paulo: Saraiva, 1994. 4 

v. 

 

Para os documentos que possuem a quantidade de volumes bibliográficos 

diferente da quantidade de unidades físicas, deve-se indicar primeiro o número de volumes 

bibliográficos, seguido do número de unidades físicas. 

 

Exemplo: 

SILVA, De Plácido e. Vocabulário jurídico. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1996. 5 v. em 3. 

 

Quando se referência parte de publicações, devem-se mencionar os números das 

folhas ou páginas inicial e final, precedidos da abreviatura “f.” ou “p.”, respectivamente. Para 

publicações com volumes, indica-se o número do volume, precedido da abreviatura “v.”.   

 

Exemplo: 
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5.17.11 Notas importantes 

 

Acrescentam-se ao final da referência, notas com informações complementares e 

em língua portuguesa, sem qualquer destaque tipográfico. 

Observa-se a indicação do título no idioma original, em documentos traduzidos, 

precedido pela expressão “Título original”, seguido por dois pontos. 

 

Exemplo: 

MEADOWS, A. J. A comunicação científica. Tradução de Antonio Agenor Briquet de 

Lemos. Brasília: Briquet de Lemos Livros, 1999. 262 p. Título original: Communicating 

research. 

 

Para publicações com tradução feita com base em outra tradução, indica-se, além 

da língua do texto traduzido, a do texto original. 

 

Exemplo: 

SAADI. O jardim das rosas... Tradução de Aurélio Buarque de Holanda. Rio de Janeiro: J. 

Olympio, 1944. 124 p. (Coleção Rubaiyat). Versão francesa de: Franz Toussaint. Original 

árabe.  

 

No concernente às separatas, reimpressões, entre outros, devem ser transcritas 

como figuram na publicação. 

 

MAKAU, A. B. Esperanza de la education hoy. Lisboa: J. Piaget, 1962. Separata de: 

MOORE, W. (Ed.). Construtivismo del movimento educacional: soluciones. Córdoba, AR: 

[s.n.], 1960. p. 309-340. 
 

No concernente às dissertações, teses e outros trabalhos acadêmicos devem ser 

indicados em nota o tipo de documento (TCC, TGI, dissertação, tese etc.) o grau, a vinculação 

acadêmica, local e a data da defesa mencionada na folha de aprovação (se houver). 

 

OLIVEIRA, Dilma Lucena. Educação em saúde no programa de saúde da família: uma 

tecnologia institucionalizada? 2000. 105 f. Dissertação (Mestrado Acadêmico em Saúde 

Pública) – Centro de Ciências da Saúde, Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, 2000. 
 

Outras notas podem ser incluídas, desde que sejam importantes para a 

identificação e localização de fontes de pesquisa. 

 

Exemplos:  

MACARIO, C. G. do N.; CAMARGO, F. B. Estudos de metodologias para produção de 

componentes. 1991. 54 p. Apostila.  
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TRINGALI, Dante. Escolas literárias. São Paulo: Musa, 1994. 246 p. Inclui bibliografias. 

 

5.17.12 Ordenação das referências 

 

A fim de padronizar as referências dos trabalhos acadêmicos da Universidade 

Estadual do Ceará, a equipe de bibliotecários optou pela adoção do sistema alfabético para 

ordenação das referências. 

 

5.17.12.1 Sistema alfabético 
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Figura 47 – Ordenação das autorias, pessoal ou entidade incluída na seção referências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pitombeira (2014, p. 78, 79, 81, 82). 

 

No texto, as chamadas das referências devem ser indicadas como seguem. Caso 

o(a) pesquisador(a) faça a opção pelo sistema alfabético para seu trabalho acadêmico, 

observar as também as recomendações sugeridas na seção secundária 4.1.  
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